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retomada do encontro dos jovens, e nossa gratidão ao 

Rev. Antônio Marcos de Souza, assessor de jovens, e ao 

Presbitério de Vitória, responsável pela realização do 

encontro, principalmente a Marina Heringer e Rebeca 

Torres, que trabalharam muito para a realização do 

encontro.

Outra coisa importante foi a realização da Consulta 

Teológica: Ecoteologia – Um clamor que vem da 

Amazônia, em Belém – PA, entre 18 e 22 de maio. O 

evento reuniu irmãos e irmãs de vários presbitérios da 

IPU, oficiais da Igreja Presbiteriana da Venezuela, da 

Igreja Presbiteriana da Colômbia e da Igreja 

Presbiteriana dos Estados Unidos, além de representan-

tes da comunidade indígena, ribeirinha e pesquisadores 

do tema. O encontro também proporcionou a celebração 

da SOUC na IPU da Amazônia, em Ananindeua - PA. 

Certamente foi um evento marcante e ainda gerará 

frutos para nossas igrejas.

Acompanhamos celebrações da Semana de Oração pela 

Unidade Cristã (SOUC) por todo o Brasil. Tivemos a 

alegria de ver atividades ecumênicas envolvendo todos 

os presbitérios da IPU. 

O moderador do CC-IPU, Rev. Francisco Leite ainda 

participou do Diálogo Corajoso nos dias 26 e 27 de maio 

em Maceió e teve oportunidade de testemunhar a 

catástrofe causado pela Braskem e participar de um 

diálogo qualificado que se realiza entre mineradoras e 

vítimas de desastres causados por elas. 

Deus abençoe a IPU! Continuemos em oração por nossa 

igreja, principalmente pela AGO e continuemos em 

atividade por nossas comunidades.

Os primeiros cinco meses de 2026 foram repletos de 

atividades para o Conselho Coordenador da IPU (CC-

IPU). 

Certamente as principais atividades realizadas pelo CC-

IPU nesse período estão relacionadas com a preparação 

da XXI Assembleia Geral Ordinária (AGO) da IPU, que 

está agendada para os dias 17 e 19 de julho de 2026, em 

Salvador - BA. O CC-IPU fez a convocação, recebeu as 

documentações enviadas pelos presbitérios e divulgou o 

formulário para inscrição. O CC-IPU ainda está traba-

lhando para organizar tudo o que envolve a AGO e conta 

com a ajuda do conselho do Presbitério de Salvador 

(PSVD) e com as orações e apoio de todos os irmãos e 

irmãs. Com fé em Deus, realizaremos mais uma assem-

bleia abençoada.

Mas não foi só à AGO que o CC-IPU se dedicou, pois 

também ocorreu o seminário realizado pela Comissão 

Especial para Assuntos de Gênero da Igreja 

Presbiteriana Unida do Brasil. O seminário ocorreu de 

forma online e reuniu um número significativo de 

eclesianos da IPU. Foram realizadas duas exposições, 

uma pelo irmão metodista Genison, e outra pelo pastor 

anglicano Rev. Arthur. Depois das exposições, a palavra 

foi franqueada ao debate. Ao todo, o encontro durou 

mais de quatro horas. Tudo ocorreu de forma harmonio-

sa e edificante, graças a Deus. 

Além disso, entre os dias 1 e 3 de maio, ocorreu o 

Encontro Nacional de Jovens Presbiterianos (ENAJOP) 

em Guarapari - ES. O moderador do CC-IPU, Rev. 

Francisco Leite esteve presente e pôde ver os jovens da 

IPU se reunirem novamente após vários anos sem êxito 

na organização do ENAJOP. Louvado seja Deus pela 
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PASTORAL

Saudações em Cristo, irmãos e irmãs da Igreja 

Presbiteriana Unida do Brasil. 

O mês de julho de 2026 se aproxima e estamos 

cada vez mais próximos de um momento decisivo 

para nossa igreja, que é a realização de mais uma 

Assembleia Geral Ordinária (AGO). Dessa vez, 

teremos como tema de nossa AGO: “Diversidade: 

Um dom de Deus” e o lema será: “Ora, há diversos 

dons, mas o Espírito é o mesmo” (I Co 12.4).

Nossa reflexão a partir dessas palavras do apóstolo 

Paulo são de fundamental importância para o 

momento que nossa igreja vive, pois nos remetem 

à compreensão sobre a unidade e a diversidade do 

corpo de Cristo. 

Nós, como igreja, somos esse corpo de Cristo 

simultaneamente uno e diverso, por isso devemos 

preservar sua unidade, sem ignorar que essa 

unidade se compõe de uma complexa diversidade.

Refletir sobre a complexidade do corpo de Cristo, 

que é uno e diverso e viver esse mistério em nossas 

vidas cristãs, tanto em nossas comunidades locais, 

quanto em nossos presbitérios e igreja nacional é o 

desafio que se impõe à IPU como igreja nesse 

momento.

Apesar das dificuldades pelas quais passamos 

como igreja, sabemos que nossa unidade foi dada 

pelo Espírito Santo e, como tal, não poderá ser 

rompida por movimento humano nem por obra 

alguma que esteja em desacordo com a vontade de 

Deus. 

Do mesmo modo, também reconhecemos que são 

os dons que o Espírito concedeu à nossa igreja que 

fazem dela tão bonita e profícua, por isso minar 

essa diversidade seria algo inimaginável e 

contrário à natureza de nossa visão teológica. 

Com essas palavras no coração e com o amor que 

sentimos por nossa igreja, vamos para a AGO 

preparados para viver mais um momento 

importante da nossa igreja, mas convictos, como 

bons calvinistas que somos, que tudo está em 

acordo com a vontade soberana de Deus.
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O Conselho Coordenador da Igreja 

Presbi ter iana  Unida  do  Brasi l 

(CCIPU), nos termos de seu Estatuto, 

convoca as Igrejas e os Presbitérios 

filiados à Igreja Presbiteriana Unida 

d o  B r a s i l  ( I P U )  p a r a  a  X X I 

Assembleia Geral Ordinária (AGO) a 

realizar-se nas dependências do 

Centro de Treinamento de Líderes, 

ASSEMBLEIA GERAL

ORDINÁRIA DA IPU
Igreja Presbiteriana Unida do Brasil

XXI

Ora, há diversidade de dons,

mas o Espírito é o mesmo

(I Co 12.4)

Diversidade: um Dom de Deus

situado na Avenida General Severino 

Filho, s/n, Itapuã, Salvador – BA, 

CEP: 41600-000 entre os dias 17 e 19 

de julho de 2026. A AGO começará, 

em 1ª convocação, no dia 17 de julho, 

às 09h00min, e, se necessário, em 2ª 

convocação, às 13h00min do mesmo 

dia. Mais informações no site oficial 

da IPU - IPU.ORG.BR
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Candidatos à eleição para o

Conselho Coordenador da IPU (2026-2029)

Presb. Daniel Barboza De Novais
Presbitério de São Paulo (PSPL)
OBJETIVO: Compor a equipe do Conselho Coordenador, com base na minha experiência 
profissional e na minha formação religiosa em fase de constante crescimento, que acompanha a 
Igreja Presbiteriana Unida desde a sua fundação. Já fui membro da comissão de exame de 
Contas na Gestão do Conselho Coord. -Trienio 2008/2011. Presentemente como Presbítero na 
Igreja de Beréia - Presbitério de SP - PSPL (também participante da comissão de exame de 
contas).

FORMAÇÃO ACADÊMICA: 2000 - Ciências Econômicas (FACFITO, OSASCO)
1986 - Bacharel em Administração de Empresas (Faculdade Amador Aguiar, Osasco)
HISTÓRICO PROFISSIONAL: Fundação CASA-SP - Especialista Administrativo - Economista- São Paulo, SP 
| 11/2009 - Atual. 
Prefeitura Municipal de Osasco - Analista administrativo - Osasco, SP | 10/2005 - 10/2009
Grupo Votorantin - Analista de serviço de vendas - Barra Mansa, Rio de Janeiro | 09/1999 - 11/2003
Fornasa S/A - (Tubos de Aço com costura) - Vendedor técnico - Osasco, SP | 02/1972 - 11/1991

Rev. Fabiano Costa Pinto
Presbitério de Vitória (PVTR) 
OBJETIVO: Candidatura ao Conselho Coordenador da Igreja Presbiteriana Unida do Brasil 
(IPU), com formação alinhada à tradição teológica da IPU e ao legado de Richard Shaull, com 
foco em uma fé engajada e transformadora.

FORMAÇÃO ACADÊMICA: 2012 - Bacharel em Teologia pelo Centro de Formação 
Teológica Richard Shaull (CFTRS) convalidado pela Faculdade Unida de Vitória.

2019 - Bacharel em Psicologia pela Faculdade Pitágoras de Linhares/ES
2021 -Pós-Graduação em Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) - Faculdade Futura.
EXPERIÊNCIA MINISTERIAL: Pastor atuando na Igreja Presbiteriana Unida de Colatina - Agosto/2024 - 
Presente.
TRAJETÓRIA PROFISSIONAL: Funcionário na Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) 1996 – 
Presente.
ATUAÇÃO EM PROCESSOS LOGÍSTICOS E OPERACIONAIS: Psicólogo Clínico- 2020 - Presente

Presb. Jessé Souza De Oliveira
Presbitério de Jundiaí (PJDI)

Estado Civil: Casado
Nacionalidade: Brasileira
Profissão atual: Corretor de Imóveis
Idade: 63 anos
RESUMO PROFISSIONAL: 43 anos como Administrador de Micro e Pequenas Empresas.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL: Comércio, Indústria e Prestação de Serviços.
FORMAÇÃO ACADÊMICA: Faculdade Padre Anchieta - até 3º Ano de Ciências Econômicas
IDIOMAS: Inglês básico.
EXPERIÊNCIA NA IGREJA: Acompanho a IPU desde sua fundação em 1978, participando de inúmeros 
Encontros, desde adolescente, jovem e em várias Assembleias da IPU Nacional. Presbítero há 36 anos. Pianista da 
Igreja há 49 anos. Participação em várias gestões do Presbitério, como Tesoureiro e Moderador
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Presb. João Dias de Araújo Filho

Presbitério de São Paulo (PSPL)

OBJETIVO: Colocar-me à disposição para servir no Conselho da Igreja, contribuindo com 

minha formação acadêmica, experiência ministerial e compromisso cristão, visando o fortaleci-

mento espiritual, administrativo e missionário da comunidade cristã.

FORMAÇÃO ACADÊMICA: Geografia - Bacharel e Licenciatura Plena (PUC São Paulo)

Pedagogia: Licenciatura Plena (Universidade de Guarulhos, SP)

Direito: Bacharel (Universidade São Francisco, SP)

Teologia: Bacharel (Faculdade de Teologia da Igreja Presbiteriana Independente de São Paulo - FATΙΡΙ)

Pós Graduação Lato Sensu em Direito Educacional (FACAB-SP)

Pós Graduação Lato Sensu em Capelania Cristă No Mundo Contemporâneo (FATIPI-SP)

HISTÓRICO PROFISSIONAL: Geógrafo - Secretaria Estadual do Meio Ambiente: na análise de relatórios de 

impacto ambiental. Docente de Primeiro e Segundo Grau de Ensino da Rede Estadual e Municipal de São Paulo

FUNÇÃO ECLESIÁSTICA: Servi como diácono na Igreja Presbiteriana do Jardim das Oliveiras - IPU. Atuo como 

Presbítero na Igreja Presbiteriana Jardim das Oliveiras - IPU, atualmente em disponibilidade

HABILIDADES E COMPETÊNCIAS: Inglês básico, Espanhol básico.

Rev. José Roberto da Silva Cavalcante 

Presbitério Cidade do Rio de Janeiro (PCRJ)

NASCIMENTO: 8 de abril de 1960

NATURALIDADE: Rio de Janeiro, RJ.

ESTADO CIVIL: Casado, há 30 anos, com a Presbítera Neiva Grativol Cavalcante (IPU Jardim 

América), pai de Pedro (29) e Marcelo (28).

FORMAÇÃO ACADÊMICA:

1982 - Bacharel em Teologia pelo Seminário Teológico Batista da Sul do Brasil.

1994 - Bacharel em Direito pela Faculdade Brasileira de Ciências Jurídicas.

MINISTÉRIO PASTORAL: 1985 - Ordenado na IPU, pelo Presbitério Cidade do Rio de Janeiro – PCRJ.

ATIVIDADE PROFISSIONAL: 1994 - Oficial de Justiça do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro.

CARGOS NO PRESBITÉRIO: Atual Tesoureiro (2026/2028).

Ex-Moderador, Vice Moderador e Secretário Geral da Junta Executiva.

Representante do PCRJ no Conselho de Doutrina e Ética

CARGOS NA IPU: Atual Moderador do Conselho de Doutrina e Ética – CDE

Cargos já exercidos: Assessor Nacional de Adolescentes,

Assessor Nacional de Jovens, 

1º. Secretário do Conselho Coordenador (2008-2011),

Vice Moderador do CCIPU (2020),

 Moderador Nacional (2020-2023).

CAMPO ECUMÊNICO: Assessor do Conselho de Igrejas Cristãs do Rio de Janeiro

Membro do Conselho Regional Sudeste do Mov. dos Focolares

Candidatos à eleição para o

Conselho Coordenador da IPU (2026-2029)
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Presbª Jussiana Silva dos Santos Rebouças

Presbitério do Salvador (PSVD)

Casada com Cláudio Márcio Rebouças da Silva. Ex. vice-moderadora do Presbitério do Salvador e 

atual presbítera da Igreja Presbiteriana Unida em Muritiba-BA.

Possui graduação em Licenciatura História pela Universidade Estadual de Feira de Santana (2003), 

bacharelado em Serviço Social pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (2014), especialização em Psicope-

dagogia pela Faculdade São Salvador, especialização em História da África, da Cultura Negra e do Negro no Brasil 

pela UFRB e mestrado em Educação pela UEFS (Universidade Estadual de Feira de Santana). Atualmente é professora 

da Secretaria da Educação do Município de Muritiba e da Secretaria da Educação do Estado da Bahia e doutoranda da 

História da África, da Diáspora e dos Povos Indígenas da UFRB.

Presbª Lucinéa Fernandes Guedes

Presbitério Erasmo Braga (PEB)

Nascimento: 26 de junho de 1966, Floriano-PI

Estado Civil: Casada

EXPERIÊNCIA ECLESIAL: Moderadora do Presbitério Erasmo Braga (2019-2022 e 2023-2025), Tesoureira do 

Presbitério Erasmo Braga (2013-2016) e 2017-2019). Tesoureira na Igreja Presbiteriana Unida Bairro Goiânia (2013 – 

2015, 2016-2018, 2019-2021, 2022-2024 e 2025-2028). Professora da Escola Dominical (Classe de crianças e adoles-

centes).

SERVIÇOS TÉCNICOS VOLUNTÁRIOS: Assessoria Contábil, IPU Bairro Goiânia, IPU Brasília, IPU Emaús, 

Presbitério Erasmo Braga; Regularização cadastral/fiscal/cartorial da Igreja Presbitério Rio Novo junto aos órgãos 

públicos diversos; Regularização cadastral/fiscal/cartorial da Igreja Presbiteriana Unida Bairro Goiânia junto aos 

órgãos públicos diversos; Regularização cadastral/fiscal/cartorial da Igreja Presbiteriana Unida Emaús perante órgão 

Públicos; Regularização cadastral/fiscal/cartorial do Presbitério Erasmo Braga; Assessoria para Igreja Missionária 

Profética para as Nações, Osasco/SP.

FORMAÇÃO ACADÊMICA: Pós-Graduação em Controladoria e Contabilidade – Universidade Federal de Minas 

Gerais; Pós graduação em Gestão Fiscal e Tributária – Universidade Newton de Paiva de Belo Horizonte; Pós-

graduação (Lato Sensu) em Psicopedagogia Clinica e Institucional – Universidade Estadual de Minas Gerais - UEMG

Bacharel em Ciências Contábeis – Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Belo Horizonte - FACISABH; Licenci-

atura Plena – Letras – Centro Universitário de Belo Horizonte - UNIBH; Ensino médio: Técnico em Contabilidade – 

Escola Estadual Donato Werneck de Freitas – Belo Horizonte/MG.

EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS: Montelope Auditores Contadores e Consultores, sócia, desde fev/2015.

GSG Representações, sócio administradora, desde out/2007; ONV Participação e Administração SA, gerente financei-

ra, desde abr/1995.

CURSOS: Aspectos Jurídicos de Organizações Religiosas; Aspectos Contábeis para Organizações Religiosas; Curso 

de Contabilidade Financeira; Contabilidade do Terceiro Setor.

Candidatos à eleição para o

Conselho Coordenador da IPU (2026-2029)
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Rev. Renato Bueno Rocha

Presbitério de Vitória (PVTR)

Idade: 59 anos

Estado Civil: casado

FORMAÇÃO PROFISSIONAL: - Graduação em odontologia pela Universidade Federal do 

Espírito Santo; - Pós graduação em ortodontia pela Universidade Camilo Castelo Branco .

FORMAÇÃO PASTORAL: - Graduação em Teologia pela Faculdade Unida de Vitória; - Pós Graduação em Exegese 

e Interpretação Bíblica e pós-graduando em Teologia do Antigo Testamento, ambas pela Faculdade Unida de Vitória 

INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS: - Pastor ordenado pelo Presbítero de Vitória em 2025. - Membro da Primeira 

Igreja Presbiteriana de Vitória – IPU há 43 anos.

Presb. Wendell dos Reis Silva

Presbitério Erasmo Braga (PEB)

Idade: 34 anos

Estado Civil: solteiro. 

Presbítero em atividade na Segunda Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte.

FORMAÇÃO  :- Especialização em Gestão de Projetos (Conquer) 2023-2024 

- Especialização em Produção e Crítica Cultural (Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais)  2013-2014  

- Bacharel em Comunicação Social com habilitação em Relações Públicas (Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais) 2010-2013.

EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS: Instituto INHOTIM – Museu e Jardim Botânico - Gerente de Comunicação 

(2024 – atualmente); - Coordenador de Comunicação (2020-2024); - Analista de Comunicação (2017-2020)

- Educador (2013-2017). TINNO COMUNICAÇÃO – Agência de Comunicação - - Estagiário de comunicação (2012-

2013); IMTRAFF – Consultoria focada em engenharia de tráfego - Estagiário e freelancer de comunicação (2011-

2013); UNIFORT – Empresa de logística  - Assistente Administrativo (2008-2011).

Presbª Yone da Silva Moreira

Presbitério de Jundiaí (PJDI)

Nascimento: 12/06/1942, em Cachoeiro de Itapemirim

Em 1982, fui recebida como membro na Igreja Presbiteriana de Jardim de Oliveira (IPJO) e, em 

2022, passei a integrar a Igreja Presbiteriana Unida de Jundiaí.

Na IPJO, atuei com crianças na Escola Dominical, servi como diaconisa, participei da Congrega-

ção do Jardim de Abril, da Ação Social Jardim das Oliveiras, do coral, do Conselho da Igreja e fui ordenada presbítera 

em 1998.

Também servi no Presbitério de São Paulo como Secretária de Expediente e Secretária Geral. Em 2008, passei a dirigir 

mensalmente cultos da Igreja Presbiteriana Unida Jardim Califórnia, em Indaiatuba. Integrei ainda o Conselho Coor-

Candidatos à eleição para o

Conselho Coordenador da IPU (2026-2029)
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‘EU PORÉM VOS DIGO...’
O Encontro Nacional de Jovens Presbiterianos 2026 
aconteceu em Guarapari-ES, tendo como tema “Eu, 
Porém, Vos Digo”. 

Inspirado nos ensinamentos de Jesus, o tema nos levou 
a refletir sobre a maneira como Cristo veio não apenas 
reafirmar a Lei, mas revelar uma nova perspectiva de 
vida fundamentada no amor, na graça, na misericórdia 
e na transformação. Em um tempo marcado por julga-
mentos, divisões e individualismo, foi uma alegria 
especial nos reunirmos para aprofundar nossa compre-
ensão do Evangelho, reconhecendo que seguir a Jesus 

vai muito além do cumprimento de regras: trata-se 
de viver um relacionamento verdadeiro com Deus e 
com o próximo.

A retomada do ENAJOP, após tantos anos sem sua 
realização, representou um grande desafio. A 
ausência de informações precisas sobre o envolvi-
mento da juventude presbiteriana fez com que 
organizássemos o encontro sem saber ao certo 
quantas pessoas participariam ou qual seria o alcan-
ce do evento. Havia uma grande expectativa, mas 
também inseguranças e as dificuldades naturais de 
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XXIX ENAJOP

denador da Igreja Presbiteriana Unida, exercendo diferentes funções ao longo dos anos.

Ao longo dos anos, tomei parte em encontros ecumênicos no Brasil e no exterior. Em 2005, estive em um encontro de 

mulheres de fala portuguesa preparatório para a assembleia do Conselho Mundial de Igrejas, realizada em 2006, em 

Porto Alegre do qual também estive presente. Em 2010, participei, no Calvin College, em Grand Rapids (EUA), da 

assembleia que marcou a criação da Comunhão Mundial das Igrejas Reformadas. Também estive em Genebra, em julho 

de 2009, na celebração dos 500 anos de João Calvino. Além de colaborar com o MOFIC e o CLAI. 

Formei-me em Pedagogia pela Universidade Federal do Espírito Santo, com especializações em Administração e Super-

visão da Educação e em Treinamento e Desenvolvimento de Pessoal.

Minha trajetória profissional foi voltada à educação, atuando como professora de Matemática, diretora escolar, supervi-

sora e também na área de treinamento da Itaú Seguros até minha aposentadoria.

Com toda esta caminhada posso resumir minha vontade e disposição em servir à causa de Nosso Senhor Jesus Cristo e, 

desta forma, me colocar à disposição da assembleia da Igreja Presbiteriana Unida para, se for da vontade de Deus, voltar a 

integrar o Conselho Coordenador de nossa denominação.



recomeçar algo que marcou profundamente gerações 
anteriores.

Foram meses de planejamento, dedicação, adaptações e 
trabalho conjunto para que cada detalhe contribuísse 
para a realização do encontro. Em muitos momentos, 
sentimos o peso da responsabilidade, mas, ao longo de 
toda a caminhada, tivemos a convicção de que Deus 
estava conduzindo cada etapa do processo.

Como jovem e integrante da equipe de organização, 
alegra-me muito reconhecer a importância do ENAJOP 
para nossas comunidades, especialmente neste momen-
to em que debatemos temas relevantes para a vida da 
Igreja Presbiteriana Unida. Ver pessoas de diferentes 
lugares reunidas novamente, criando conexões, com-
partilhando experiências, adorando juntas e refletindo 
sobre o papel e a importância da juventude em nossas 

comunidades trouxe a certeza de que o propósito do 
encontro foi alcançado.

Vivemos dias extremamente abençoados, marcados 
pela comunhão, pelo fortalecimento dos laços entre 
os jovens e, acima de tudo, pelo aprendizado, 
amadurecimento e crescimento por meio da Palavra 
de Deus. Mais do que um evento, o ENAJOP 2026 
representou um reencontro, um espaço de escuta, 
partilha e renovação da fé, deixando marcas que 
certamente continuarão produzindo frutos na 
caminhada de nossa juventude e de nossas comuni-
dades.
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Diac. Marina Heringer
Comissão Organizadora

realização desse encontro de jovens foi muito Aimportante porque representou a retomada 
após um longo período de desarticulação 

ocorrida por causa da pandemia e de outros desencon-
tros, que, graças a Deus, foram superados. 

O encontro foi promovido pelo Presbitério de Vitória 
(PVTR) e pelo assessor de jovens, Rev. Antônio 
Marcos de Souza. Tivemos palestras de pastores, 
pastoras e presbíteros do PVTR. O tema foi reverbe-
rado em cada uma das apresentações e pregações, e 
certamente foi edificante para as vidas dos jovens da 
IPU que se fizeram presentes.

Contamos com a colaboração de uma equipe liderada 
por nossa irmã Izadora Ramos, e com a organização 
liderada pelas jovens Marina Heringer e Rebeca 

Torres. Só Deus pode recompensar a dedicação e o 
carinho dessas irmãs. 

Mesmo que tenhamos sentido a falta da representa-
ção de todos os presbitérios, tendo em vista que se 
trata de uma retomada, uma verdadeira superação, o 
encontro foi realizado com êxito. Estavam presen-
tes jovens do Presbitério de São Paulo (PSPL) e 
Presbitério de Jundiaí (PJDI), além dos anfitriões, 
do PVTR. 

Estamos muito felizes por tudo o que Deus nos 
proporcionou e com expectativas de que o ENAJOP 
de 2026 foi a retomada da regularidade dessa 
importante atividade de nossa igreja.

Rev. Francisco Benedito Leite
Moderador do CC-IPU 2023-2026



INTRODUÇÃO

Ao longo do Sermão do Monte a fórmula “Vocês 

ouviram o que foi dito… Eu, porém, vos digo…” é 

dita algumas vezes por Jesus com o objetivo de corri-

gir, contrapor ou aprofundar algum ensinamento dos 

religiosos de seu tempo. Em relação ao sexto manda-

mento (não matarás) do Decálogo, Jesus considera a 

interpretação tradicional incompleta e a aprofunda, 

colocando a raiz do homicídio, a ira, já como passí-

vel de julgamento. Ao proferir estas palavras, Jesus 

tira o foco dos comportamentos externos e chama a 

nossa atenção para o coração nos convidando a olhar 

para aquilo que está por trás das nossas atitudes.

E isso nos leva a uma pergunta inevitável para o 

nosso tempo: o que tem moldado o nosso coração 

hoje? Porque, se Jesus nos chama a olhar para aquilo 

que está por trás das nossas atitudes, então precisa-

mos considerar também as práticas cotidianas que 

formam nossos afetos.

Vivemos imersos em uma cultura digital que além de 

informar também nos forma. Ao abrir um aplicativo, 

rolar o feed, reagir rapidamente, curtir, comentar ou 

bloquear, vamos sendo treinados em certos hábitos, 

e, sem perceber, essas práticas podem nos conduzir a 

atitudes que caminham na contramão dos valores do 

Reino de Deus, formando em nós um coração 

menos disposto à reconciliação e mais inclinado ao 

distanciamento, ao desprezo e à ruptura.

1 .  AS  REDES SOCIAIS  COMO UMA 

LITURGIA SECULAR

“nosso coração está o tempo todo sendo liturgi-

camente atraído por impérios rivais.” (SMITH, 

2017, p. 63)

Para refletirmos sobre o impacto das redes sociais 

em nossa subjetividade iremos utilizar o conceito 

de Liturgia Cultural desenvolvido pelo filósofo 

canadense James K. A. Smith, professor de filosofia 

da Calvin University em Grand Rapids, Michigan 

(EUA). Ele diz:

Se você acredita que os seres humanos são 

cérebros no palito, você nem se voltará para 

essas dinâmicas subconscientes. [...] Essa 

visão reducionista da pessoa humana é espe-

lhada na falha em perceber as práticas cultu-

rais como liturgias — como rituais formado-

res de hábitos e amores que tomam posse do 

nosso coração e visam nossos amores. 

(SMITH, 2017, p. 61)

DO ÓDIO À RECONCILIAÇÃO:
Entre as Liturgias do Feed
e os Valores do Reino

ARTIGO TEOLÓGICO

Vocês ouviram o que foi dito aos antigos: "Não mate." E ainda: "Quem matar 
estará sujeito a julgamento." Eu, porém, lhes digo que todo aquele que se irar 

contra o seu irmão estará sujeito a julgamento…” (Mateus 5:21-22a - NAA)

  

1
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De acordo com Smith nós nos equivocamos ao enxer-

garmos o ser humano a partir do paradigma cartesiano 

“penso, logo existo”, de que o ser humano é racional e 

que suas ações são pautadas eminentemente pela 

razão. Ancorado na filosofia fenomenológica, Smith 

diz que as nossas ações não são guiadas primariamen-

te pela razão, mas pelos nossos hábitos. Para ele, o ser 

humano é um ser litúrgico, formado por práticas repe-

tidas que moldam nossos desejos/amores.

É importante destacar que para este autor, liturgia não 

é apenas culto religioso, mas qualquer prática carre-

gada de sentido e que molda o nosso coração. Por isso 

o termo liturgias culturais visa descrever os rituais 

presentes em nossa cultura e que formam o nosso cará-

ter, sem necessariamente a gente se dar conta (racio-

nalmente) disso. É a partir dessa proposta que vamos 

analisar a dinâmica das Redes Sociais como liturgias. 

Nosso uso das redes sociais é muito mais que um 

mero hábito que faz a gente passar o tempo quando 

estamos entediados - ele é ritual que nos forma. Quan-

do você entra em uma catedral, antes mesmo de qual-

quer palavra ser dita, o espaço já está te ensinando 

algo. O tamanho do edifício, a altura do pé direito, a 

luz, o silêncio, os símbolos, a arquitetura - tudo ali 

comunica sutilmente a imensidão do sagrado. Você 

não precisa raciocinar muito; você simplesmente sen-

te, e esse sentir já está te moldando.

Algo semelhante acontece quando entramos em 

uma rede social. Ao abrir o aplicativo, somos 

imediatamente inseridos em um ambiente cuida-

dosamente construído: um feed infinito, persona-

lizado por algoritmos que aprenderam nossos 

interesses, nossos gostos, nossas inclinações. E 

esse ambiente também nos comunica sutilmente 

que há sempre algo melhor por vir. Isso funciona 

como uma catequese silenciosa que aos poucos 

vai nos treinando a viver na expectativa constan-

te do próximo conteúdo, da próxima novidade, 

do próximo encontro. E isso pode nos tornar pes-

soas cada vez mais incapazes de permanecer, de 

cultivar relações que exigem tempo, paciência e 

profundidade - exatamente o oposto do que o 

Evangelho nos ensina.

Outro exemplo: na igreja nós dizemos “amém” 

como expressão de concordância e participação 

litúrgica. Nas redes sociais o “like” funciona como 

um “amém” na liturgia das redes, é uma resposta 

quase automática que reforça aquilo que vemos, 

mas nos insere em uma lógica de validação contí-

nua.

Há ainda o Calendário Litúrgico com suas estações, 

cores e reflexões típicas de cada momento da vida de 

Jesus e que nos faz, ano após ano, reviver a história 

da salvação. Já as redes sociais também possuem 

seu próprio ritmo, há as trends e as tendências que 

surgem e desaparecem rapidamente, e nos treinam a 

viver na lógica da urgência e do imediatismo.

E então começamos a perceber que a prática aparen-

temente inofensiva de abrir um aplicativo e rolar o 

feed, não é neutra. Ela é uma liturgia cultural, no 

sentido proposto por Smith: um conjunto de práticas 

repetidas que moldam nossos amores, nossos dese-

jos, a forma como enxergamos o mundo e a nós mes-

mos. Assim como o culto forma em nós o caráter de 

adoradores que anseiam pelo perdão e por ouvir a 

Palavra de Deus que nos envia a amar até nossos 

inimigos (Mt 5.44), as redes sociais funcionam 

como uma liturgia concorrente, disputando o 

mesmo coração e nos treinando em outra direção.

O feed infinito não apenas ocupa nosso tempo, ele 

nos ensina que a plenitude nunca está no tempo pre-

sente, mas sempre no que está por vir. As curtidas 

não apenas expressam aprovação, elas nos treinam a 

desejar ser vistos, reconhecidos e validados, como 

se nossa identidade dependesse disso. E as bolhas, 

potencializadas pelos algoritmos e pela nossa capa-

cidade de selecionar, silenciar ou excluir, não ape-

nas organizam o conteúdo que vemos, moldam em 

nós a dificuldade de lidar com o contraditório e uma 

aversão ao diferente abrindo espaço para a cultura 

do cancelamento.

Ou seja, não se trata apenas do que fazemos nas 

redes, mas do que elas, silenciosamente, estão 

fazendo em nós.
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2. CULTURA DO CANCELAMENTO

Ao mesmo tempo em que a internet encurta distân-

cia e as redes sociais promovem interações mais 

próximas com pessoas outrora improváveis, ela 

também favorece uma alta exposição, e a depender 

do que é exposto, se for uma opinião ou comporta-

mento contrários àqueles esperados e validados 

pela audiência, a admiração se converte em despre-

zo instantaneamente culminando em ataques de 

ódio que buscam o seu silenciamento e até mesmo a 

sua eliminação. A isso damos o nome de Cultura do 

Cancelamento.

Embora a Cultura de Cancelamento seja um termo 

recente, podemos observar que o fenômeno em si 

encontra diversos paralelos ao longo da história. Na 

Grécia Antiga, o Ostracismo foi um tipo de punição 

existente em Atenas, no século V a.C., em que um 

cidadão era banido ou exilado, por um período de 

dez anos. Havia também os Linchamentos, que sem-

pre foram presentes na História humana, desde a 

Antiguidade, como forma de “justiça popular”. 

Entre os judeus, o apedrejamento era uma penalida-

de aplicada em diversos casos previstos na Lei, 

como o adultério, por exemplo (Jo 8.1-11).

O cancelamento pode assumir dinamicas semelhan-

tes ao linchamento. Por vezes, as intenções por trás 

dos cancelamentos podem ser boas, pois buscam a 

justiça em alguns casos, mas a Cultura do Cancela-

mento segue um percurso diferente da conscientiza-

ção por meio do diálogo. Simplesmente não há inte-

resse em dialogar e a internet passa a funcionar 

como um tribunal que processa, julga e executa a 

pena.

Se essa lógica molda o nosso caráter, e se as redes 

sociais podem funcionar como uma liturgia cultural 

que carrega valores rivais aos do Reino de Deus, 

então não é surpreendente que passemos a reprodu-

zir a dinâmica do cancelamento também fora do 

ambiente digital.

E aqui é o ponto chave da nossa reflexão. Se o fun-

damento do cancelamento não é o diálogo, não é o 

amor ao próximo, não é a compreensão, não é o per-

dão… se o cancelamento opera a partir do ódio, do 

desejo de punição e até mesmo aniquilação daquelas 

pessoas que expressam valores, opiniões e pensa-

mentos opostos aos meus e do meu grupo, da minha 

bolha, então à luz do que Jesus disse no Sermão do 

Monte, quando reproduzimos esse comportamento 

nos alinhamos com aquilo que Ele denuncia como a 

raiz do homicídio no coração humano.

Segundo o teólogo Michael Horton (2000, p. 136), 

os reformadores compreendiam os Dez Mandamen-

tos em continuidade com a leitura dos profetas, dos 

apóstolos e do próprio Cristo, reconhecendo neles 

tanto uma dimensão negativa quanto positiva. No 

caso do sexto mandamento, essa compreensão 

implica não apenas a proibição do homicídio em 

atos, palavras, gestos ou pensamentos, mas também 

a exigência de uma postura ativa de cuidado com a 

vida, a saúde e o bem-estar do próximo. 

Vejamos o ensinamento de Lutero em seu Catecismo 

Maior:

Se despedes uma pessoa nua quando poderia 

cobri-la, a deixas congelar até a morte. Se vês 

uma pessoa faminta e não a alimentas, a deixas 

morrer de fome. Da mesma forma, se vês uma 

pessoa condenada à morte ou em perigo similar 

e não a salvas embora tenha meios de fazê-lo, a 

matas. Não adiantará dizer que não contribuíste 

para sua morte por palavras ou atos, porque tens 

retido teu amor dela e a tens roubado do serviço 

pelo qual sua vida poderia ter sido salva. 

(LUTERO apud HORTON, 2000, p. 136)

De modo semelhante, o Catecismo de Heidelberg - 

documento doutrinário em nossa denominação - diz: 

105. O que Deus exige no sexto mandamento? 

Eu não devo desonrar, odiar, ofender ou matar 

meu próximo, por mim mesmo ou através de 

outros. Isto não posso fazer, nem por pensamen-

tos, palavras, ou gestos e muito menos por atos 

[...]

106. Este mandamento trata somente de matar? 
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Não, proibindo o homicídio, Deus nos ensina 

que Ele detesta a raiz do homicídio, a saber: a 

inveja, o ódio, a ira e o desejo de vingança. Ele 

considera tudo isto homicídio. (LIVRO DE 

CONFISSÕES, 2025, p. 87)

A partir do Sermão do Monte de Jesus a nossa com-

preensão acerca do mandamento de “Não matar” 

deve ser ampliada para incluir todos os nossos com-

portamentos, palavras e pensamentos que atentam 

contra a vida de quem quer que seja. 

CONCLUSÃO: PASSOS PARA UMA 

RECONCILIAÇÃO…

1. Devemos fazer uma autoavaliação sincera e olhar 

para as nossas incoerências e nossos pecados. Uma 

das pérolas do pensamento reformado é a doutrina de 

que a humanidade após a queda perdeu a capacidade 

de obedecer a Deus com total fidelidade, de modo que 

nos tornamos totalmente depravados, isto é, pecado-

res por essência (cf. 1 Jo 1.8-10; 1 Co 15.22; Rm 3.9-

24). Por isto, ao invés de cancelar alguém, devemos 

olhar para nós mesmos, para as nossas limitações e 

reconhecermos o quão pecadores somos, tendo sem-

pre em mente que com a mesma medida que medir-

mos também seremos medidos (Mt 7.1-2).

2. Precisamos reconhecer que estamos sendo molda-

dos por liturgias que formam em nós um caráter que 

expressa valores contrários aos valores do Reino de 

Deus.

3. É necessário perdoar. Em um mundo moldado pela 

lógica das redes sociais em que o ódio é um afeto 

muito naturalizado e normalizado, nós precisamos 

perdoar, porque senão o nosso culto, a nossa vivência 

religiosa é em vão, vir ao ENAJOP é um mero lazer se 

não for acompanhado de uma real disposição de 

amar, perdoar e acolher o próximo. Jesus nos ensina 

que o perdão é uma prática que deve anteceder a 

nossa vivência religiosa quando diz: “Portanto, se 

você estiver trazendo a sua oferta ao altar e lá se lem-

brar que o seu irmão tem alguma coisa contra você, 

deixe diante do altar a sua oferta e vá primeiro recon-

ciliar-se com o seu irmão; e então volte e faça a sua 

oferta.” (Mt 5.23-24)

Enquanto a lei diz “não mate” e a cultura digital diz: 

“exponha, ataque, elimine”, Jesus nos chama a 

reconciliação. O espírito do Evangelho nos ensina 

buscar a via do diálogo sempre que possível e não a 

via da violência (Mt 5.9). Sabemos o quanto é difícil 

exercer a paciência, argumentar e tentar dialogar 

“civilizadamente” nesta era digital em que vivemos, 

mas não há outro jeito! O cristão precisa ser diferente 

e fazer a diferença.

A boa notícia é que não estamos sozinhos. Ao cum-

prir sua missão na cruz, Jesus nos concede nova vida 

e nos doa o Espírito Santo que nos santifica e produz 

em nós os seus frutos, que são: “amor, alegria, paz, 

longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, 

mansidão e domínio próprio”. Estando nós cheios do 

Espírito Santo, nós somos habilitados a fazer o bem e 

praticar a bondade, reconciliando ao invés de cance-

lar e, em vez de odiar, amando inclusive os nossos 

inimigos. 

¹ Palestra proferida no XXIX Encontro Nacional de Jovens Pres-

biterianos em Guarapari/ES, realizado entre os dias 01 e 03 de 

maio de 2026.
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VIDA COMUNITÁRIA

PEB ACOLHE PASTOR PARA
ESTÁGIO PROBATÓRIO

Em Assembleia realizada em 
fevereiro, o PEB acolheu o Rev. 
Renato Ivan Dumas Neves, 
teólogo, pesquisador no campo 
da sexualidade e celebrante de 
casamentos, proveniente da IPI 
do Brasil, obreiro que está agora 
no período de estágio para em 

fevereiro do ano que vem ser recebido no rol de 
pastores do PEB. 

FRENTE MISSIONÁRIA EM PLANALTINA DE 
GOIÁS
Além desses motivos de gratidão, acrescentamos o 
início da Comunidade presbiteriana unida em 
Planaltina -Go pela inauguração do espaço litúrgico e 
de projetos em maio deste ano. Tendo a frente o 
Reverendo Isaque Góes, o diácono Humberto 
(Formosa/Go) e da irmã Adriana Góes (católica) mas 
parceira atuante nos trabalhos ecumênicos da IPU 
nesta região. Abaixo fotos da Inauguração da 
Comunidade Presbiteriana Unida de Planaltina/GO.

 

PRESBITÉRIO ERASMO BRAG - PEB

NOTÍCIAS DE PRESBITÉRIOS
E IGREJAS LOCAIS

AVÂNILZE MARIA DE OLIVEIRA ARÊDES E 
DAFLAS ALEXANDRE DA CRUZ, NOVOS 
PASTORES DO REBANHO DE CRISTO.

O Presbitério Erasmo Braga segue semeando e colhen-
do as iniciativas que a graça vai fomentando em suas 
comunidades de fé. Tivemos a grata satisfação de 
ordenar dois novos ministros da Palavra e Sacramento 
que já atuavam em nossas igrejas, prestavam serviço à 
obra de Deus e responderam ao chamado do mestre: 
Avânilze Maria de Oliveira Arêdes, psicóloga e teólo-
ga, e Daflas Alexandre da Cruz, teólogo e corretor de 
Imóveis em Minas Gerais. A celebração ocorreu no dia 
21/02/2026 às 20 horas no templo da Segunda Igreja 
Presbiteriana de Belo Horizonte e o Rev. Cláudio 
Soares proferiu o sermão.

Janeiro a junho 2026
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DIA INTERNACIONAL DA MULHER

As mulheres do Colar de Licuri estiveram representando 

o PSVD na 1ª MARCHA DAS MULHERES 

EVANGÉLICAS CONTRA O FEMINICÍDIO E A 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA que aconteceu em 

Salvador. Mulheres evangélicas ocuparam as ruas de 

Salvador no dia 7 de março para denunciar a violência 

contra as mulheres e afirmar que o feminicídio não pode 

ser naturalizado — nem na sociedade, nem dentro das 

igrejas. Ao marcharem juntas, lideranças religiosas, 

ativistas e fiéis reafirmaram que nenhuma interpretação 

religiosa pode justificar agressões, silenciar vítimas ou 

sustentar relações violentas. Também as diversas igrejas 

fizeram celebrações em alusão ao dia da mulher.

ANIVERSÁRIOS DE IGREJAS

PU de Itapagipe (29/03) e Muritiba (11/4), celebraram 

culto de louvor e gratidão por seu aniversário. O PSVD 

se alegra com a vitalidade e a fidelidade e o testemunho 

ao evangelho de Cristo vivido por estas igrejas.

 

VIDA COMUNITÁRIA

NOVO CONSELHO COORDENADOR DO PSVD

No mês de janeiro durante a 79ª Assembleia do PSVD 

foi eleito o novo Conselho Coordenador do PSVD que 

ficou assim composto: Moderadora.: Presbª. Marilene 

Silva Vice: Revª. Sônia Mota 1º Sec.ª Ágatha Amorim 

2ª Sec.ª Adelita Bueno 1ª Tes.: Presb. Florisvaldo Silva 

Jr. 2ª Tes.: Presb. Milton Cavalcanti Sec. Geral: Revª. 

Gabriela Santos.

DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO.

O PSVD liderou a 

celebração do DMO 

com as Igrejas de 

Salvador contando 

com a participação 

d e  M u l h e r e s  d a 

I E C L B ,  I E A B , 

Católicas. Momento 

de Oração e encontro de fé que conectou, através da 

liturgia e das histórias de vida as mulheres baianas com as 

mulheres Nigerianas.

PRESBITÉRIO DO SALVADOR - PSVD

SEMANA SANTA

Durante a Semana Santa o PSVD ofereceu às suas 

igrejas reflexões diárias enviadas pelos grupos de 

whatsapp intitulado: Caminhando com Jesus na 

Semana Santa. O objetivo foi levar momento de 

espiritualidade acompanhando através de textos 

bíblicos a última Semana de Jesus.

Em comunhão com o CEBIC pessoas das diversas 

igrejas do Presbitério em Salvador, participaram da 

Vigília Ecumênica da Quinta-feira Santa, quando um 

grupo iniciou o lavapés em uma Igreja Católica, seguiu 

para e IPU de Itapagipe e encerrou na Igreja Anglicana. 

Momento de Comunhão, partilha e fé.

Janeiro a junho 2026
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VIDA COMUNITÁRIA
PRESBITÉRIO DO SALVADOR - PSVD

SOUC

Lideradas pelo Conselho Ecumênico Baiano de Igrejas 
Cristãs (CEBIC), as igrejas do PSVD integram e 
participam ativamente da Celebração da Semana de 
Oração que na Bahia acontece em duas semanas (9 a 
23/5). Todas as igrejas do PSVD, tanto de Salvador 
como as do Recôncavo Baiano participam e acolhem as 
celebrações em seus templos, como testemunho e 
renovação do seu compromisso ecumênico. Mais do 
que um evento, a SOUC é um movimento de fé. Um 
convite para olhar além das diferenças, valorizar a 

 

diversidade e caminhar juntos como comunidade 
cristã, fortalecendo laços de unidade, diálogo e 
reconciliação. O tema de 2026 vem da Carta aos 
Efésios: “Há um só corpo e um só Espírito, assim 
como a vocação de vocês os chamou a uma só 
esperança” (Ef 4:4). Neste ano, inspirados pela rica 
tradição das igrejas da Armênia, somos lembrados de 
que a fé atravessa séculos, culturas e fronteiras, e 
continua viva sempre que escolhemos caminhar em 
comunhão.

PRESBITÉRIO RIO NOVO - PRNV
CORAL HORÁCIO DE ALMEIDA

No dia 26 de abril, o Coral Horácio de Almeida, da Igreja Presbiteriana Unida da Penha, comemorou seu aniversário 
de 59 anos. O coral foi regido por Guilherme Maldonado, seu atual maestro, além de Heloísa Mattos de Oliveira e 
Sérgio Henrique, antigos regentes. A maestrina Sônia Barbosa Cordeiro Alves também esteve presente. O Rev. 
Eduardo Dutra Machado foi o pregador da celebração. Foi uma manhã de muita alegria, gratidão e reencontros com 
antigos membros da igreja, que comemora 60 anos de serviço e louvor neste ano de 2026.

Janeiro a junho 2026
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VIDA COMUNITÁRIA

SOUC:

O PVTR participou da abertura da SOUC na Grande 

Vitória. A Liturgia, belíssima e profunda, foi 

elaborada a partir de materiais litúrgicos vindos do 

Conselho Mundial de Igrejas, Dicastério da Unidade - 

ICAR, e Igreja Ortodoxa Armênia. A liturgia foi 

adaptada pelo Padre Carlos e a Paróquia N.Sra da 

Penha, Flexal II. A homilia foi proferida pelo Rev.  

Wilson Torres, moderador do PVTR. Os agostinianos 

foram representados pela Irmã Rita Cola. A comissão 

para relações ecumênicas do PVTR foi representada 

pela Pbª. Anita S.Wright Torres. Após a celebração 

tivemos um delicioso lanche ofertado pela Paróquia.

Os temas: Ascenção, unidade, Senhorio divino, 

comunicação em confronto com a rede da distração, 

formas de enfrentamento de preconceito racial, com a 

partilha de caderno vindo do sindicato jurídico de 

MG, contendo trilhas de esperança para uma 

sociedade justa, fraterna, inclusiva e respeitosa.

AÇÃO DIACONAL ECUMÊNICA (ADE) E 15ª 

CAMINHADA ECUMÊNICA PELA PAZ 

Há mais de 20 anos através da ajuda do Presb. Carlos 

Cley, presbítero da IPU do IBES, que foi o criador do 

"Projeto Salve sua Pele" no Albergue Martim Lutero 

ajudando as pessoas que tinham problemas de pele, 

muitos deles em estado avançado de câncer de pele, 

nos unimos junto a Paróquia São José,  situada na 

Praça São José em Maruipe,  Igreja Luterana, Igreja 

esta, que é mantenedora do Albergue, com outros 

apoiadores, e foi criada a ADE - Ação Diaconal 

Ecumênica. 

Realizamos todos os meses nas segundas terças 

feiras às 19 horas uma celebração Ecumênica no 

Albergue Martim Lutero onde cada Igreja tem sua 

escala. Promovemos a Semana de Oração pela 

Unidade Cristã, realizamos a Caminhada pela paz, 

sempre no domingo após Pentecostes, uma 

celebração muito linda onde todos juntos 

conclamamos a paz para o mundo. 

Celebramos também a Cantata Ecumênica, em que 

várias igrejas participam com corais, grupos de 

cânticos, conjuntos musicais, celebrando o 

nascimento do nosso Senhor Jesus Cristo. A sede da 

ADE é na IPU de Maruípe, onde todas as primeiras 

terças feiras de cada mês às 18hs, nos reunimos para 

traçar metas de trabalho para o ano em exercício.

Com a graça de Deus, temos vencido, mas 

precisamos do apoio e inclusão de mais igrejas para 

fortalecer este trabalho Ecumênico tão importante. 

Que o Senhor continue nos sustentando para 

continuarmos no trabalho para o crescimento 

espiritual.

PRESBITÉRIO DE VITÓRIA - PVTR

Janeiro a junho 2026
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PRESBITÉRIO CIDADE DO RIO DE JANEIRO - PCRJ

VIDA COMUNITÁRIA

44ª REUNIÃO REGULAR DO PCRJ

No dia 07 de março de 2026, reuniu-se a 44ª Reunião 

Regular do Presbitério da Cidade do Rio de Janeiro 

(PCRJ), realizada na Igreja Presbiteriana Unida de 

Jardim América. Na ocasião, a Assembleia se reuniu 

em espírito de comunhão, diálogo e compromisso 

com a missão da Igreja, tratando de assuntos impor-

tantes para a caminhada do Presbitério.

Durante a reunião, foi eleita a nova diretoria que 

atuará no biênio 2026–2028, ficando assim composta: 

Moderadora, Diaconisa Natália Ferreira da Silva; 

Vice-moderadora, Presbítera Neiva Grativol 

Cavalcante; Secretária de Atas, Presbítera Dalva 

Pedro da Silva; Secretária Geral, Diaconisa Cecília 

Moreira Cruz da Silva; e Tesoureiro, Reverendo José 

Roberto da Silva Cavalcante.

XV RETIRO ESPIRITUAL DAS FAMÍLIAS DO PCRJ 

No dia 16 de Maio de 2026, realizou-se o XV Retiro Espiritual das Famílias do Presbitério do Estado do Rio de 

Janeiro, promovido pela Federação de Mulheres e pela Assessoria de Adultos do Presbitério, sob a organização da 

Diaconisa Natália Ferreira da Silva e do Reverendo Luciano Fully.

Com o tema “Famílias enraizadas em Deus”, baseado em Colossenses 2.7 — “Nele radicados, e edificados, e 

confirmados na fé, tal como fostes instruídos, crescendo em ações de graças” — o encontro proporcionou uma tarde 

marcada pela comunhão, louvor, reflexão da Palavra e fortalecimento espiritual das famílias presentes.

Em um ambiente acolhedor e edificante, irmãos e irmãs estiveram reunidos para celebrar a importância de lares 

firmados em Cristo, renovando sua fé e compromisso com Deus. O retiro foi um momento especial de unidade da 

igreja, de crescimento espiritual e de fortalecimento dos vínculos familiares, deixando marcas de gratidão e espe-

rança nos corações de todos os participantes.

Janeiro a junho 2026
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PRESBITÉRIO DE JUNDIAÍ - PJDI

VIDA COMUNITÁRIA

CELEBRAÇÃO DA SOUC NA IPU DE JUNDIAÍ 

No dia 24 de maio de 2026, domingo de pentecostes, a 

Igreja Presbiteriana Unida de Jundiaí celebrou a 

Semana de Oração pela Unidade Cristã (SOUC).A 

celebração contou com a participação de irmãos e 

irmãs de várias denominações cristãs e o evangelho foi 

proclamado a partir do tema: ‘Cristo a Luz do Mundo’

CELEBRAÇÃO DA SOUC NA IPU DE ATIBAIA 

A IPU de Atibaia realizou como atividade de encerra-

mento da Semana de Oração pela Unidade Cristã 

(SOUC) uma apresentação realizada pelo Pe. Boareto 

e o grupo de reflexão sobre Ecumenismo e diálogo 

interreligioso da CNBB.

NOTÍCIA DA IPU DO JARDIM 
CALIFÓRNIA
No dia 25 de abril comemoramos nosso 47 aniver-
sário, com a mensagem inspiradora do Reverendo 
André Renato de Barros Navarro. contamos com a 
presença da pianista Juliana freire e a participação 
dos irmãos .

O Culto de Páscoa desfrutamos da "Ceia Ágape", 
uma ceia inspirada nos textos que nos remetem a 
uma ceia comunitária.No dia das mulheres e no dia 
das mães, realizamos um café especial em homena-
gem à aquelas que tanto nos abençoam. Também 
realizamos nosso bazar beneficente, que através 
dele ajudamos a comunidade frequentemente.

Janeiro a junho 2026
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Entre os dias 18 e 22 de maio, a IPU realizou a Consulta 
Teológica: Ecoteologia – Um clamor que vem da 
Amazônia em Belém - PA. O evento foi realizado a 
pedido da parceira da IPU, a Igreja Presbiteriana dos 
Estados Unidos (PCUSA), que financiou a realização 
do encontro.
O moderador, Rev. Francisco Leite, reuniu-se com o 
Rev. Jed Koball, pastor da PCUSA responsável pelo 
enlace ecumênico da PCUSA na América do Sul, e 
juntos elaboraram os traços iniciais do projeto do 
encontro.

Em seguida, o moderador reuniu-se com os assessores e 
com o conselho do Presbitério Erasmo Braga e propôs a 
realização de um evento pequeno, que contaria com 
aproximadamente 30 pessoas. Entre os convidados 
deveriam estar representantes das igrejas presbiterianas 
ecumênicas que compartilham a Amazônia com o 
Brasil. Também deveriam estar presentes representan-
tes das comunidades indígena e ribeirinha e acadêmicos 
que dominassem o tema “ecoteologia”.

A proposta era ousada, tendo em vista o valor financeiro 
disponibilizado, mas o encontro foi realizado com êxito 
e organização. Estiveram presentes Rev. Javier 

Rodrigues, Reva. Marta Muñoz e Lic. Francisco 
Cardona, representantes da Igreja Presbiteriana da 
Colômbia (IPC); Zaida Mejias da Igreja Presbiteriana 
da Venezuela (IPV); e Jed Koball e Neddy Astudillo 
(PCUSA). Como representante dos povos indígenas, 
compareceram Carla Marajoara, Marineide Camizao 
e sua irmã; como representante dos ribeirinhos, esteve 
presente Maria Francineide.

O tema “eco-teologia” não é novidade, mas reflexões 
sobre esse assunto são escassas, por isso seria impor-
tante reunir pessoas qualificadas para tratar do 
assunto, tanto do ponto de vista acadêmico, quanto do 
ponto de vista da experiência de vida que poderiam 
compartilhar. Também foi importante envolver as 
igrejas reformadas na temática. Em suma, eco-
teologia é pensar na vida vegetal e na vida animal, na 
vida do próprio planeta terra a partir de uma reflexão 
teológica, no caso, cristã-reformada.

Os convidados para palestrar foram Prof. Dr. 
Manoel Moraes, da UEPA; Prof. Dr. Graham 
McGeoch, da Faculdade Unida de Vitória; Prof. Dr. 
Wanderley Pereira Rosa, da Faculdade Unida de 

Realização: Apoio:

CONSULTA TEOLÓGICA
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Vitória; Profa. Ir. Tea Frigerio, do CAIC, Profa. 
Neddy Astudillo, da PCUSA, Prof. Me. Calebe 
Santos, da Segunda Igreja de Belo Horizonte, e Reva. 
Zaida Mejias, da IPV.

Lamentavelmente não encontramos parceiros 
ecumênicos reformados na Bolívia nem no Peru para 
que pudéssemos convidar. A proposta era que o 
encontro fosse entre representantes de igrejas refor-
madas e ecumênicas, por isso não mandamos convi-
tes para outras denominações. 
O evento ocorreu muito bem, graças a Deus. Os 
palestrantes falaram a respeito da Amazônia em 
perspectiva que nós, habitantes das outras regiões do 
Brasil, desconhecemos quase que totalmente. Além 
disso, o significado da Ecoteologia foi destacado e 
explicado de modo esclarecedor. Infelizmente esse 
tema, apesar de sua importância, ainda é escasso nos 
seminários e faculdades de Teologia do Brasil. Cabe a 
nós, após esse encontro, reverbera-lo. Cada apresen-
tação realizada por um dos nossos convidados foi 
mediada por um assessor ou assessora da IPU. 
A Consulta Teológica, além das palestras e discus-
sões, também contou com momentos de espirituali-
dade. Todos os dias foram realizados cultos eucarísti-
cos com a proclamação da Palavra. Buscamos viver a 
diversidade, contando com a participação de estran-

geiros e brasileiros; homens e mulheres; jovens e 
adultos. 

Além das palestras que foram muito bem feitas, 
também tivemos um mergulho na cultura paraense. 
Assistimos a apresentação da dança típica, chamada 
Carimbó, visitamos a ilha do Combú e partilhamos 
sua culinária e conhecemos a famosa feira do Ver-O-
Peso e o Mangal das Garças. Por fim, celebramos a 
Semana de Oração Pela Unidade Cristã (SOUC) na 
IPU da Amazônia, com irmãos e irmãs do Conselho 
Amazônico de Igrejas Cristãs (CAIC).

Agradecemos muitíssimo a participação de todos 
que tornaram esse evento possível, mas principal-
mente da Reva. Cilene Bastos, pastora da IPU da 
Amazônia, e do Presb. Lauro. Ambos nos ajudaram 
muitíssimo em nossas necessidades.  

Cremos que o evento reverberará pela IPU em todo o 
Brasil. Pretendemos realizar outros encontros sobre 
o tema, publicar artigos e livros, estimular estudan-
tes a refletir sobre ecoteologia e envolver a igreja 
nessa causa tão importante, que é pensar sobre a vida 
vegetal e animal, a vida do nosso planeta, nos planos 
de Deus.

Rev. Francisco Benedito Leite
Moderador do CC-IPU 2023-2026
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Desde os meados do século XIX, por causa da 

influência de Schweizer e Fernand Christian, foi 

afirmado por teólogos e historiadores da Teologia, 

que a Predestinação foi considerada como a doutrina 

central da teologia de Calvino. Nesse período dois 

grandes teólogos não concordaram com essa afirma-

ção: Ritschl (1868) e A.  Kuyper (1891). Hoje a 

maioria dos intérpretes de Calvino não consideram a 

doutrina da Predestinação como a principal doutrina 

de Calvino. François Wendel afirma:

 

É verdade que Calvino atribuiu grande impor-

tância à Predestinação em sua ambas as formas; a 

Eleição e a Reprovação... mas reconhecer que 

Calvino ensinou a Dupla Predestinação e subli-

nhou seu interesse dogmático e prático, não 

significa que devemos concluir que essa doutrina 

é o verdadeiro centro de seu ensino.

 

Ele dedicou apenas 4 dos 80 capítulos da edição de 

1559 [da Instituição da Religião Cristã] sobre esse 

assunto. Na edição de 1936 a predestinação não 

aparece como uma doutrina independente. Como 

escreveu C. H. Irwin:

 

Qual é o ensino distintivo de Calvino? Ha muitos 

que respondem – 'a doutrina da predestinação'. 

Sem embargo a predestinação ocupa um espaço 

relativamente pequeno no ensino de Calvino. 

Nem se pode dizer que a predestinação é uma 

doutrina peculiar de Calvino. Foi ensinada por 

Santo Agostinho. Calvino reconhece a dívida 

que tem para com esse grande Pai da Igreja.

 

De fato, foram os discípulos de Calvino que radicali-

zaram seu ensino a tal pontos que os calvinistas do 

Sínodo de Dort, na Holanda, não aceitarem a Dupla 

Predestinação, que infelizmente é aceita pela maio-

ria das pessoas, nas Igrejas Evangélicas do Brasil.

 

1. A doutrina da dupla predestinação, como ensinada 

por Calvino, foi rejeitada pelo Sínodo de Dort, na 

Holanda, em 1618.

2. A Confissão de Fé de Westminster, mais tarde, 

defendeu a posição dos calvinistas moderados de 

Dort, mas não pôde evitar o uso infeliz da palavra 

“pré-ordenados” (Cap. III § 3º). As seguintes razões 

são apresentadas:

 

I. O fato da não eleição de muitos, não pode ser 

transformado num decreto positivo de condenação.

a) Se é verdade que Deus usa todos os recursos para 

conduzir os eleitos para a bem-aventurança, não é 

verdade que Deus usa todos os recursos para que o 

não eleito não herde a bem-aventurança.

b) A permissão de Deus para que haja perdição não 

pode ser transformada num decreto positivo de 

O Problema da
Dupla Predestinação

ARTIGO
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condenação, como um decreto eterno que responsa-

biliza mais a Deus do que o indivíduo. O indivíduo 

que se perde é o único responsável por sua perdição.

 

II – A doutrina da dupla predestinação foi uma 

conclusão lógica da mente de Calvino, mas não foi 

uma conclusão bíblica:

a) Nem tudo que parece lógico ao nosso entendimen-

to é lógico para Deus.

b) Na verdade, não podemos negar que a conclusão 

lógica de Calvino visava fortalecer a ênfase à sobera-

nia de Deus.

 

III – Na Bíblia a eleição é só para a Salvação (Predes-

tinação Única):

a) Não há passagem bíblica que mostre claramente o 

decreto da eleição dos perdidos para a perdição. 

b) Não há passagem que prove claramente a dupla 

predestinação. Uma exegese acurada de Pv. 16.4 e de 

Rm 9 não demonstram a dupla predestinação. 

(Texto extraído da apostila “Contemporaneidade da doutrina 

da predestinação” elaborada pelo Rev. João Dias de Araújo. 

Material não publicado.)
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NOVOS LANÇAMENTOS
DA TURMA DA IPUZINHA
Depois do sucesso do primeiro volume da "Turma da 

IPUzinha", a IPU irá lançar mais dois volumes: "Turma da 

IPUzinha 2: A fundação" e "Turma da IPUzinha 3: 

Construindo um mundo melhor".

A Turma da IPUzinha foi idealizada pela Presbítera Jussiana 

Silva dos Santos Rebouças e nas histórias, líderes históricos 

da Igreja Presbiteriana Unida do Brasil (IPU) são retratados 

como crianças caracterizadas pelas qualidades que marca-

ram os seus ministérios. O objetivo do projeto é transmitir às 

crianças valores que influenciem seu testemunho na igreja e 

na sociedade. Os personagens foram criados pelos jovens 

Alan Peterson Fagundes dos Santos, da Bahia, e Pedro 

Roberto Grativol Cavalcante, do Rio de Janeiro

O lançamento ocorrerá na próxima Assembleia Geral em 

Salvador
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IN MEMMORIAN

Um Dinossauro Que Adormeceu!

sendo ordenado pastor em 1963. Era casado com 
Helenice, com quem teve três filhos: Paulo Márcio, 

Marcelo (já falecido) e Maurício.

Pastor com vocação ecumênica e 
sensível as questões humanas e 
sociais, Márcio pastoreou diversas 
igrejas em Minas Gerais, São Paulo 
e também em Portugal, a convite da 
Igreja Evangélica Presbiteriana de 
Portugal. Foi um dos fundadores da 
FENIP em 1978, participando de seu 
primeiro Conselho Coordenador.

“Combati o bom combate, terminei 
a corrida, guardei a fé”  II Tm 4.7.

A Igreja Presbiteriana Unida do Brasil lamenta 
profundamente o falecimento do Rev. Márcio 
Moreira, no dia 20 de fevereiro de 
2026,  aos  87 anos ,  em Belo 
Horizonte. Pastor Emérito da 
Segunda Igreja Presbiteriana de Belo 
Horizonte, dedicou sua vida ao 
ministério, à educação e às causas 
sociais, deixando uma trajetória 
marcada pelo serviço e pela fé cristã.

Passou a infância e adolescência em 
Lavras ,  es tudou no Ins t i tu to 
Presbiteriano Gammon e em 1958 
iniciou seus estudos no Seminário 
Presbiteriano do Sul, em Campinas, 

NOTA DE FALECIMENTO: REV. MARCIO MOREIRA

No último dia 20 de fevereiro, o rol dos personagens  
memoráveis da nossa igreja perdeu um dos seus 
principais quadros. O estimado reverendo Márcio 
Moreira, um dos nossos “dinossauros” (termo pelo 
qual ele próprio se denominava) que teve sua páscoa, 
deixando um legado de atuação pastoral, de 
companheirismo e fidelidade à nossa IPU. Como 
uma forma de homenagear um dos nossos pastores 
fundantes, segue trechos de uma entrevista feita pelo 
Rev. Antônio Marcos com o Rev. Márcio e Helenice, 
sua companheira ao longo dos anos. A entrevista foi 
realizada em uma tarde ensolarada no verão de 2014 
antes que sua memória fosse comprometida pelo Mal 
de Alzheimer.

Antônio Marcos: Vamos começar reverendo? O 
importante é que a memória permaneça, não é?

Marcio: Sim. Então vamos lá. 

Antônio Marcos: Se o senhor tivesse de começar a 
falar de sua vida, por onde começar? 

Marcio: Vamos começar pela infância, em Lavras. 
Era uma cidade pequena, que aquele tempo devia ter 
o quê? Uns 15 mil habitantes só! Mas eu nasci 

privilegiado, porque nasci nesse hotel aqui que você 
está vendo? (mostrando a pintura na parede). Eu sou 
o segundo da família. Meu irmão mais velho é José 
Silvio. 

Antônio Marcos: O que era a infância, naquela 
época?

Marcio: Maravilha! Porque aqui pertinho do hotel 
era a escola Carlota Kemper. Escola evangélica 
pr imária ,  do curso pr imário .  Eu era um 
privilegiado, morava a 50 metros da escola. A  
escola fazia parte do complexo Instituto Gammon. 
Carlota Kemper era o nome da avó do Doutor 
Gammon.

Helenice: Não, não, não! Ela é uma missionária que 
veio trabalhar com ele, mas ela não era de 
parentesco.  

Antônio Marcos: Como é que era o dia a dia em 
família?

Marcio: Ah, meu pai era uma pessoa que já 
trabalhava no Instituto Gammon. E era uma pessoa 
muito popular, porque ele era poeta também. De vez 
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IN MEMMORIAN

em quando aparecia no jornal local algumas poesias 
dele. Depois disso ele passa a escrever para o jornal 
semanal Nossa Terra e Nossa Gente. É uma coluna 
que quando alguém falecia uma pessoa, ele contava a 
história dafamília. Fazia quase um obituário. Contava 
a história da família E com isso ele foi chamado para 
ser vereador e assim, ele 
nunca quis entrar. Nunca 
q u i s  e n t r a r  p a r a  a 
política. Ele era contador 
e  t r a b a l h a v a  n a 
tesouraria do colégio. 
M i n h a  m ã e ,  M a r i a 
Godinho Moreira, ela 
tinha apelido de neném. 
Era mãe tomando conta 
dos meninos. Ela tinha 
autoridade mesmo e era 
firme com as crianças. 
M a s  e l a  e r a  m u i t o 
caseira. E nessa rua tinha 
q u a t r o  c a s a s  d e 
familiares nossos. Foi 
u m a  i n f â n c i a  b e m 
tranquila. 

Antônio Marcos: Você já pensava em alguma coisa 
na área da religião ou queria ser outra coisa?

Marcio: Ah, não! O que eu queria ser naquele tempo 
era jogador de futebol mesmo!

Helenice: Conta a história do piano, quando você foi 
estudar piano. 

Marcio: Ah, essa é uma boa história. A minha prima 
morava ao lado e tinha piano. Ela era uma professora 
já conceituada lá. Então eu comecei a fazer aulas, mas 
os colegas ficavam gritando da rua: “Ô Márcio, para 
com essa aula chata, está faltando goleiro aqui!” 
Adivinha se eu aprendi a tocar piano? Se eu jogava no 
gol, naquela época. 

Antônio Marcos: A sua família era toda católica. 
Como é que era a questão da religião? Você gostava 
de ir à missa?
 
Márcio: As crianças, em geral, iam, mas eu fui poucas 
vezes. Porque depois já comecei a frequentar a escola 
dominical, na Igreja Presbiteriana. A Igreja 
Presbiteriana ficava na praça, 50 metros da Igreja 
Católica. As minhas tias, que eram muito católicas, 

praticantes mesmo, elas ficavam preocupadas com 
isso. Só que tinha um problema para elas: o Colégio 
Presbiteriano do Instituto Gammon era o único 
colégio da cidade. Não tinha nem colégio estadual. 
Era o único lugar que as pessoas tinham que estudar. 
No colégio mesmo não havia essa influência, não se 

falava tanto de religião. 
Antônio Marcos: E aí 
n e s s a  a l t u r a  d o 
campeonato, como as 
coisas aconteciam? 

M a r c i o :  A  I g r e j a 
P r e s b i t e r i a n a  t i n h a 
p e s s o a s  d e  u m a 
mentalidade muito boa.  E 
t a m b é m  e r a  m u i t o 
reconhecida na cidade. 
Então era uma coisa que 
não conflitava. Foi quando 
pastor local profetizou que 
eu e um amigo seriamos 
p a s t o r e s .  E  a q u i l o 
influenciou a mim e a este 
meu  colega da igreja. 
Levei o maior susto e 

pensei: E agora como é que eu fica então? 

Antônio Marcos: Mas aí vocês decidiram e então 
foram para o seminário.

Marcio: É, fomos para o Seminário de Campinas. E 
aí meu colega debandou no segundo ano. O  pai dele 
tinha o sonho dele que  eu e ele fossemos pastores. Eu 
continuei…

Antônio Marcos: E no seminário, como é que era o 
dia a dia no seminário?

Marcio: Aula de manhã, das sete e meia até as onze 
horas. Depois, almoço. E no almoço, cada semana, 
seis colegas ficavam responsáveis para lavar os 
pratos da galera. E aqui era regime de internato. 

Antônio Marcos: Mas quando vocês voltavam para 
casa? 

Marcio: Só de seis meses. Voltava em mês de julho, 
depois terminava em dezembro. Então voltava no 
final de fevereiro, depois do carnaval voltava para o 
curso. Tivemos lá um professor que tinha 
participado, na Colômbia, do movimento ecumênico 
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e em luta pelos direitos humanos. Era Richard Shaull. 
Ele passou a ser nosso professor, mas era visto como 
revolucionário demais por um bom número de outros 
professores. E com isso que alguns de nós nos 
aderimos ao estilo dele. A visão dele deixou o 
Supremo Conselho da Igreja Presbiteriana muito 
preocupado. Tinha três seminários, o Seminário de 
Campinas, o Seminário no Nordeste em Recife e o 
seminário que estava sendo iniciado aí no leste de 
Minas chamaram a atenção da igreja, porque a 
ditadura havia começado. Eu estive no seminário 
entre 1958 e  1963. E casei logo em seguida, 
terminando o curso. 1963 é o ano que eu fui ordenado 
e me casei. 

Antônio Marcos: E o início do pastorado?

Marcio: Saí do seminário e fomos para Piumhi, para a 
igreja de Piunhi, logo que saiu já fui ordenado. O 
nosso presbitério ordenou a mim direto. Então a 
Helenice saiu comigo de “United States of Campinas” 
e se adaptou bem lá. Uma casa sem luz, cisterna e água 
de cisterna do vizinho. Ainda era IPB naquela época. 

Antônio Marcos: E aí vocês ficaram em Piumhí 
quanto tempo?

Marcio: Três anos. Era pra ter ficado mais tempo 
definitivamente, porque a Helenice também já estava 
bem engajada com música lá. 

Helenice: O Márcio foi convidado pelo padre, pra 
variar, a trabalhar na escola local, Ele ficou muito 
amigo do padre Alberico, que era uma pessoa muito 
conceituada na cidade e conseguiu levá-lo, porque só 
tinha um colégio particular lá e aí ele conseguiu fazer 
um movimento para levar uma escola estadual, 
porque o povo muito pobre não tinha condição de 
pagar.

Marcio: Eu não gostava disso, mas tive que ensinar! 
Fui professor de português e inglês também. Era 
“good morning e good afternoon!”

Helenice: Mas no último ano que a gente estava lá, 
depois ele foi intimado pelo Rubem! 

Antônio Marcos: Vocês saíram de Piumhí e foram 
pra onde?

Márcio: Nós teríamos ficado lá pra sempre, mas 

aconteceu um revertério no presbitério com o 
Rubem Alves. 

Helenice: Depois de três anos em Piumhi, fomos 
para Lavras.

Marcio: Não queria ir de jeito nenhum, mas o 
Rubens disse: “Eu não posso perder a bolsa de 
estudos nos Estados Unidos” Ele ia fazer mestrado. 
E aí, cedemos, senão nós tínhamos ficado em Piumhi 
talvez o resto da vida. Foi 63, 64, 65 em Piumhí, 
depois 66, 67, 68 em Lavras. Em 69, viemos para 
Belo Horizonte em 69. 

Antônio Marcos: E chegando em BH?

Marcio: Tinha uma situação semelhante. O Lemuel, 
que era o colega que já tinha sido considerado pastor 
muito avançado e tal. Estava sendo perseguido. 
Nessa fase, a questão da ditadura já estava posta e o 
Lemuel estava sendo indiciado. O nome dele já 
estava no DOPS, já tinha uma conclusão do nada. E 
ele era ecumênico. Eu não o conhecia! Mas o 
discurso era assim, porque eu vejo às vezes que 
havia alguns exageros. E eu acho que é porque tinha 
gente muito radical na Igreja Presbiteriana e não 
aceitava. Ele tinha ideias avançadas, mas o avanço 
não era nada que... Não era nada comprometedor. 
Não tinha nenhum viés político, vamos dizer, 
marxista, socialista que pudesse. Falavam apenas os 
pobres, mas nada assim… Do nada quando eu vi eu 
já estava com a mudança resolvida, especialmente 
quando eu lembro, à Belo Horizonte.

Helenice: Eu vim chorando porque a nossa vida em 
Lavras era... eu era professora de muitos alunos…

Antônio Marcos: Como é que foi essa vinda? 

Marcio: Direto para a Segunda Igreja. E a igreja 
estava fechada.

Antônio Marcos:  O senhor veio abrir o cadeado?

Marcio: Não!  

Helenice: Era porque no Conselho tinha Eurico, que 
era de Lavras, conhecia o Márcio desde menino. 
Tinha o Quinan, que era de Lavras, professor de 
Lavras, conhecia o Márcio desde pequeno. Então 
tinha muita gente ligada a Lavras que conhecia o 
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Márcio. E o Márcio acho que se ofereceu também, 
porque ele sabia que vindo pra cá ele ia ser cortado da 
IPB. Ele veio pra cá também com a cara e a coragem. 
Não sabia o que ia dar! 

Marcio: Mas chego então em 69, a Segunda Igreja 
toda acorrentada e aí veio o conselho arrebentar as 
correntes. Foram eles que conseguiram a liminar para 
a reintegração de posse. A habitação foi ótima! 
Tiveram alguma dificuldade inicial de se adaptar no 
meio das mudanças  
Helenice: Já tínhamos dois meninos pequenos para 
morar ali no apartamento pastoral, no décimo andar, 
perto da Praça Raul Soares. Não tinha lugar para os 
meninos brincarem, não tinha nada. Nós ficávamos 
meio presos ali e o Márcio pastoreando várias igrejas, 
várias congregações. 

Antônio Marcos: Eu sempre conto a história que o 
senhor era um pastor “superman”! Porque o senhor 
pastoreava a Segunda Igreja, Araruama, Vila São 
Paulo, Dom Cabral e visitava Formiga e Sumidouro. 

Helenice: Na época de Piumhi ele ia para Arcos, 
Pains, Sumidouro, Formiga, eventualmente Bambuí e 
Iguatama. 

Marcio: Em 72 o pessoal já estava querendo cortar a 
cabeça de alguém, mas ainda não tinham essa força 
toda. Na verdade, porque a gente tem a preocupação 
da dinâmica do dia a dia, e isso acontecia 
naturalmente. 

Antônio Marcos:  E sobre os casamentos? Acho que 
é a celebração que o senhor mais gosta de fazer, né? 

Marcio: Gosto, com certeza, depois os cultos 
ecumênicos. Quando começou, eram poucos que 
faziam. Hoje todo mundo faz culto ecumênico, mas 
isso já é bem mais recente. E alguns batismos 
ecumênicos também. 

Antônio Marcos: E sobre as suas outras formações?

Marcio: Aconteceu que a FUMEC estava iniciando o 
curso de psicologia. Fui fazer revalidação de Filosofia 
em São João Del Rey e conheci a proposta. Foram 
convidados pastores e padres aí aconteceu que tinha 
essas vagas aí na FUMEC então – E quando você já 
tinha curso superior, entrava sem vestibular. Foi na 
primeira turma da FUMEC.

Antônio Marcos:  O Senhor estava na  organização 
da FENIP, em Atibaia? 

Marcio: A gente que estava descontente com o rumo 
que a igreja, que a IPB estava tomando, muito 
alienada, não se envolvia com nada. Inclusive hoje 
em dia a gente sabe que eles eram a favor da 
ditadura. Nos seminários, os professores entendiam 
a necessidade de pensar a questão social. Não 
muitos. Era uma minoria. O líder era o Richard 
Shaull. Os cabeças eram o presbítero Erb Carneiro e 
aquele outro de Vitória, como é que era? O médico. 
Nossa, foi seu nome. Tinha até o acampamento que a 
gente ia lá em Vitória.. Jeferson. Então os presbíteros 
participaram bem juntamente com os pastores. Eu 
acho que  tinha mais presbíteros do que pastores na 
organização da FENIP. Era o conselho todo da igreja 
aqui de Belo Horizonte. 

Antônio Marcos: Como é que o senhor está vendo 
as  mudanças de hoje? O Senhor acha que vale a 
pena destacar algo?

Márcio: Hoje tem muita diversidade. Os pastores 
querendo atender as demandas imensas desta 
diversidade. 

Helenice: Isso aí depende muito da denominação. 
Eu vou te falar um negócio, antes a gente tinha 
orgulho de falar “meu marido é pastor”. Hoje, eu 
acho, falar que é pastor, você fica até meio assim 
com medo. O que o povo vai pensar? Que tipo de 
pastor que é esse? 

Antônio Marcos: Pensando na IPU, você acha que 
vale a pena?

Marcio: Valeu. Agora é a igreja que não está 
crescendo. A grande comissão tem que começar 
entre nós aqui mesmo. Só acho que não é uma 
dificuldade mesmo da IPU. É das igrejas tradicionais 
de um modo geral!

Antônio Marcos:  O que será que a gente podia 
mudar para melhorar isso?

Marcio: É a evangelização, que a gente faz pouco! 
Acho que a gente tem uma dificuldade nesta área e 
precisamos melhorar.

(Transcrição de audio realizado pela ferramenta 
Evernote e revisão do Rev. Antônio Marcos)
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PRESBITÉRIO
DE JUNDIAÍ

ATIBAIA
  CÓDIGO DE CENTAVOS     0,06
  para identificação

INDAIATUBA
  CÓDIGO DE CENTAVOS     0,26
  para identificação

JARDIM CALIFORNIA 
  CÓDIGO DE CENTAVOS   0,31
  para identificação

JUNDIAI
  CÓDIGO DE CENTAVOS   0,02
  para identificação

1ª COLATINA
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,18
  para identificação

1ª DE VITÓRIA
CÓDIGO DE CENTAVOS     0,52
para identificação

2ª DE VITÓRIA
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,53
  para identificação

CAMPO GRANDE
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,17
  para identificação

IBES
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,25
  para identificação

JARDIM DA PENHA
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,33
  para identificação

JARDIM TROPICAL
  CÓDIGO DE CENTAVOS        0,34
  para identificação

MARUÍPE
  CÓDIGO DE CENTAVOS        0,37
  para identificação

PRESBITÉRIO

DE VITÓRIA

PRESBITÉRIO
DO SALVADOR

VALÉRIO SILVA
   CÓDIGO DE CENTAVOS    0,49
   para identificação

SALVADOR
   CÓDIGO DE CENTAVOS  0,44
   para identificação

MURITIBA
  CÓDIGO DE CENTAVOS   0,38
  para identificação

ITAPAGIPE
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,27
  para identificação

GOV. MANGABEIRA
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,24
  para identificação

CAETITÉ
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,15
  para identificação

PRESBITÉRIO
ERASMO BRAGA

AMAZÓNIA 
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,04
  para identificação

BAIRRO GOIÂNIA
  CÓDIGO DE CENTAVOS     0,08
  para identificação

BRASÍLIA
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,13
  para identificação

EMAÚS
  CÓDIGO DE CENTAVOS   0,20
  para identificação

FORMOSA
  CÓDIGO DE CENTAVOS     0,23
  para identificação

PAINS
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,56
  para identificação

SEGUNDA DE BH
  CÓDIGO DE CENTAVOS      0,09
  para identificação

PRESBITÉRIO
CIDADE DO RJ

ACARI
  CÓDIGO DE CENTAVOS     0,01
  para identificação

JARDIM AMÉRICA
  CÓDIGO DE CENTAVOS     0,30
  para identificação

NOVA JERUSALÉM 
  CÓDIGO DE CENTAVOS   0,39
  para identificação

PARQUE ACARI
  CÓDIGO DE CENTAVOS   0,40
  para identificação

BARUERI
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,14
  para identificação

BEREIA
CÓDIGO DE CENTAVOS     0,10
para identificação

JANDIRA
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,29
  para identificação

JARDIM DAS OLIVEIRAS
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,32
  para identificação

JARDIM RENZO
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,05
  para identificação

SAVASSI
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,45
  para identificação

VILA YOLANDA
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,51
  para identificação

ZIMBRO
  CÓDIGO DE CENTAVOS        0,54
  para identificação

PRESBITÉRIO

DE SÃO PAULO

BONSUCESSO
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,12
  para identificação

PENHA
  CÓDIGO DE CENTAVOS    0,07
  para identificação

VILA PROLET. PENHA
CÓDIGO DE CENTAVOS    0,48
para identificação

QUEIMADOS
CÓDIGO DE CENTAVOS    0,42
para identificação

PRESBITÉRIO
RIO NOVO

No ano de 2026, a verba 
arrecadada com as igrejas 
da IPU será  o único 
recurso disponível para 
financiar as atividades do 
Conselho Coordenador, o 
pagamento das taxas das 
instituições ecumênicas e 
demais gastos com a sede 
da IPU em Vitória, etc.

Por isso é muito importan-
te que sua igreja contribua 
regularmente com IPU. 
C o n fi r a   o  c ó d i g o 
i d e n t i fi c a d o r  p a r a 
realizar corretamente a 
contribuição da sua 
igreja.

"Cada um contribua segundo propôs no seu coração, não com 
tristeza ou por constrangimento, porque Deus ama ao que dá com 

alegria" (2 Co 9.7).

A contribuição de cada comunidade local com a IPU é muito importante para a manutenção financeira da 
nossa igreja nacional. 

Contribuições das igrejas à IPU

ipu.org.br               ipuoficial               igrejapresbiterianaunida              

Siga nossa redes sociaisSiga nossa redes sociais
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